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Saüdando os portugueses das Colónias 1 
de Cabo-Verde, Guiné e de S. Tomé 

O sr.dr. francisco Vieira Machado, 
ilustre Sub-secretário de Estado das 
Colónias, p ronunciou há dias, por 
ocasião da inauguração do Rádio Club 
Português, a seguinte brilhante alo· 
cução, que o ULTRAMAR arquiva, 
com todo o prazer, nas suas colunas: 

cPeb primeira vez me é dad:a a opor .. 
tunidadt de, no exercício d:is minh:as tun .. 
ções de sub-secretário de Lotado das Cotó­
nias, biar p:ara o p6blico e re~isto com 
íntima S31i>b.çio que, graças à T. ~. L e ao 
Rádio Oub Português, me n:\O bço OU\'ir 
apenas dos portugueses da Melrópole, mas 
wnbéin dos que, alént·nur 1 trabalham ror 
um Portugal melhor - 1d,al de todo~ nús. 

~ão quis deinr passar esta oportunidadt 
que Rid10 0110 l'on•gun gcnttlmcntc 1111. 
ofetteeu para cndcrcsar a.s minhas s.:rnda~ 
aos portugueses das Colónias de C..bo-\'crdc, 
da Ouiné e de S. Tomé, que slo aquelas onde 
eh~ as ondas que te\·am a minha \·oz. 

D~jo saudar aqueles q_ue, nas terras 
de Afna, com o seu COraJOSO mourejar 
afinnam a capacidade colonizadora da ra~:t 
- desta raça que secularmente soube con­
\'Crter longínquas terras em pro\'íncü1s tAo 
portuguesas como o AlgarYe ou o Minho. 

S.i.íidação também aos uati\•os que dife­
renças de sangue não separam dos nacionais 
da Metrópole e que antiga identidade de leis, 
d.e lí.ngua e de cultura jáatingidacm seu impé­
rio irmanam com os portugueses dtt Euro1>a 
no mesmo acrisolado amor à P:ttrin comnm. 

f nestas saflcl::u;ões evoCô aqueles indi­
g~nas qne não atinginun :tinda as c11t111in:\n­
c1as ela nossa cultura mas que sob ó. éRicle 
da soberania portuguesa dcdicadnmcule ser· 
vem. o prcsti~io secular !le Portugttl e silo. 
obreiros hunuldcs mas leais do seu lmJ>ério, 
assim correspondendo ao csfõr~ que sem­
pre esteve na base da politica coloni:ll por· 
tuguesa e é seu tradicional fundamento ele, 
respeitando usos e costumes em tudo o que 
é compath·el com a nossa civilizn~o, os 
elevarmos gradualmente at(: 11()$. 

feita• estas S3íldaçôe3 e s.'bendo que 
me escutam os portugueses de Africa, não 
me posso retirar sem \·os di1.er o. afirma"-30 
da fé que norteia o Ministério das Colóni:as. 

O Oo\·êrno, seguindo a poHtica de rc-
110\-aç.io nacional 1raçida ~lo grande: chtfo 
que é o Sr. Dr. Olinira Sal:azu tem como 
um dos seus nú.xirnos o~~livos a grandeza 

:ias~111V.::!0' A~~~Yn~o 5~\\~i~~ci:ºtc~':JJl~~~ 
nm procurando efecth-ar atra\·é's de um:a 
obn de organiza~o mctôdicamcntc scguid.:11 

condição. primária e indispen,J,·cl de qu•I· 
quer reahzaçlo duradoura. 

E' a minha ccncza da grandeu do Im­
pério, que tem de ser (roto d:l \'Ontade C do 
esfôrço consciente de todO> os ponuguttCS, 
realiudoa·pesar-<las dificuldadtld• hora prc­
~ntc, que eu bem conheço (e por .is>oseia\·3-
har o que representa o trabaiho ingente dos 
que \'h•em al~m-mar) é a minha certua na 
grandeza do lmpfrio que cu \'OS quero :tfinntr. 

Portugueses de Além-Mar! Tende sem­
pre a certcw de que não sois desamp:tra­
dos nem esquecidos pelo Oo,·~rrto mas quc1 

• bem ao contrário, o Estado NO\'O inscre\·e 
como unt dos seus mais :.tllos ideais, -a a:ran­
de.za da ideia imperial. 

Grandeza do Império que é a grandeza 
da Pátria, 1>0rque o Império é Portug:it ! • 

O RII ALBIRTD 
COLONIALISTA 

A morte abrupta do rei Alberto, dos belgas, acaba de ser 
pranteada pelos seus compatriotas, com uma repercussào pelo 
Mundo, que demonstrou a simpatia que um Chefe, quando o sabe 
ser, pode grangear. Entre os seus e além fronteiras, o soberano 
belga, pela sua cultura, pelo seu traio, dedicação à Pátria e com· 
preensào .dos deveres do. seu cargo, tornou·se um símbolo, cujo 
desaparecimento se pranteia e sente sinceramente. 

Todos os períodicos registaram o infausto acontecimento, 
comentando-o. O ULTRAMAR, não para fazer côro ou seguir 
exemplo, mas porque sentiu também a tragédia que enlut<>u a Bél· 
gica, nao pode deixar de assinalar o facto. O rei Alberto foi como 
todos frisaram, um grande soldado. Mas outra facêta da su~ vida, 
da sua acção como Chefe e como patriota foi caracterizada pela 
atenção que prestou ao Congo, à vasta colónia do coraçào da 
Africa, onde a Nação amiga põe as suas esperanças de expansão 
económica. 

. Marcante exemplo ofereceu o monarca falecido para que o 
de1xe'!1?s s~m o merecido relêvo. Tôdas as questões e problemas 
col?111a1s tiveram nele um atento observador, uma intervenção 
valiosa por vezes, servida por conhecimentos directos, juizo pon· 
derado e sen tido oportunista. 

O rei _d_os belgas conheceu a colónia, onde foi em viagem de 
estudo, habt hlando-se a fazer dos assuntos próprios o raciocínio e 
a ideia que é sempre atraiçoada pela teoria ou tradição oral. O seu 
conselho foi sempre escutado, como em tantos outros casos de 
administração, com o respeito que merece o profundo sentido da 
observação. 

Fo i ainda dentro dêste critério que promoveu a viagcnl de 
seu filho, o príncipe Leopoldo que o substituiu no trono. Os l lomens 
de Estado, dirigentes de povos, precisando corresponder às respon­
sabilidades das missões que lhes são atribuídas, leem nesta educa· 
çilo, cheia de civismo e modernismo, um exemplo a seguir, porque 

INC:.ANG CNTRCC: 

O Rei Alberto, da Bilgica, por ocas/llo da sua visita à Sccçl1o portuguesa na 
exposlç/Jo Colonial de Anluerpla, que lhe mereceu o mator /11/er~sse e elogiosas 

refertnclas d acçao colonial de Portugal. 

CONFORME ULTRAMAR havia 
anunciado, visitou as obras 

para a Exposição, em 23 do mês 
lindo, o ilustre sub·secretári o de Es· 
tado das Colónias, sr. dr. francisco 
Vieira Machado, que se fazia acom· 
panhar por um dos seus secretários, 
o sr. francisco Gouveia· rlo~m. 

Esta visita, que fói, depois,..aa 
do sr. dr. Armindo Monteiro, a se-

i 
guncla realizada com catáder oficial, 
permitiu ao novo altq funcionário, 
além duma visào de . conjuntQ, o 
conhecimento direclo .de porrneno· 
res que, sendo fundamentais no êxito 
certo do grande certame, não podem 
ter deixado de interessar ao seu espí· 
rito de colo••õalísta e de dirigente. 

A~ompan 1 Jo pelo direclor té­
cnico, pelo adjunto e pelo secretário 
geral da Exposição, pelos srs. Anto­
nio I'. Domingues de f reitas, Jorge 
de Viterbo ferreira e Raúl de Sousa 
Ferreira, da Comissào Organizadora 
do certame, pelo chefe do distrito, 
pelos jornalistas e por outras pes· 
soas o sr. dr. francisco Machado 
percorreu, detidamente, o edifício 
que está sendo transformado em Pa­
lácio das Colónias, admirando, nas 
naves, o trabalho intenso que se 
está realizando. 

Visitando, em seguida, os jardins 
e bosques do antigo Palácio de 
Cristal, que o maravilharam e leva­
ram a afirmar que, em território 
portugu~s, não existe local que su­
pere ou se assemelhe, porventura, 
àq uele que foi escolhido para a Ex­
posiçào Colonial, o sr. sub·secretá­
rio das Colónias interessou-se, par· 
tícularmente, pelo adiantamento dos 
pavilhões e das várias obras em 
curso, ao ar livre. 

O sr. tenente Henrique Galvão, 
que prestou ao ilust re visitante todos 
os esclarecimentos, expôs-lhe o plano 
geral da Exposição que o sr. dr. fran­
cisco Vieira Machado achou exce­
lente e a que rendeu o seu entusiás· 
tíco aplauso. 

A seguir a esta visita, de que a 
Imprensa diária se ocupou, larga­
mente, deve efectuar·se, pela se­
gunda vez, a do ilustre titular da 
pasta das Colónias, sr. dr. Armindo 
Monteiro, protelada por motivo da 
sua viagem a Bruxelas, aonde, como 
se sabe, foi assistir aos funerais de AI· 
berto 1 e à coroação de Leopoldo Ili, 
na companhia do seu ilustre colega 
da pasta dos Negócios Estranjeiros. 

HH NOMrno FOI VISADO 
PUA rn~mSÃO o~ (tNSURA 
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l INfORMA~ÃO DA ~UINZENA 
O que se faz para a Exposição 

ConfertnclH de propa gande coto· 
nl•I promovtd•• pela Ctma ra 
llunfclp•I de P6rte 

Num• du tlltimu senócs d• Comissão 
Administrativa ela CAmara .\lunicipal do 
Põrto, o seu ilu.ire presidente sr. dr. AI· 
lredo de ~\i2alhie>, lj>rcscntou a seguinte 
proposta, que loi aprcm.cb: 

e l)e,·endo rt:a.lizar« nesta cidade, no 
próximo \"trio do ano corrente a Exposi­
ção Colonial, que ncccssàriAmente hi..ode ter 
coroada de m.:t.is perfeito ~xito, pelos ele"" 
mentos com que cb j,i conta. e por 1qucles 
que se disp6em a. :a.brilhant4·La com o seu 
concurso, proponho que a Omani s.a.fidc 
por esta patriótic3 iuici.:tti\'a o tr. presidente 
do Ministério e o sr. ministro dM ColóniM; 
e que ao mesmo tempo promovi, como tta· 
balho de proe3ganda prcporatória, uma série 
de conrerênc1ns sõbre temas sua,cridos pela. 
O\mara, e par:.t os quais serão convidados 
(al~m d:.t pruneirn, que dever:I. ser renliz:a.da 
pelo pres1cle11tt do Município), individunli· 
dades naturalmente indicadas paro n difusão 
de ideia~ e conhecimentos em que não pode 
deixar de assentnr uma rnciounl e íe<mnda 
explora('Ao civili1..adom do nosso império 
ultramarino• • . 

1.• oonfer~ncia - O P~rto e o /mpirlo 
Colonial, por Alfredo de Magall1Aes

1
· 

2. • - A gra11deta t o roma111 smo de 
uma geraçllo, pelo brigadeiro João de AI· 
meidai 

3. a - Como se vai para aJ coldtlias, 
por Henrique Oah 3o: 

4.• - Como so conquistam os mercados 
de Afrlca, por Manuel 01.etano de Oliveira; 

~. ª - &.onomla cotonlat, por Francisco 
Vieira 1''\achado; 

6. • - Como eu 1•/ a Afrlca, por Antó­
nio Eça de Queiroz; 

7. • - A Unlvtr•ldadt t as Cot6nlas, 
por Ooncato S.mpaio, .\\cnde> Corr~a e 
Américo Pires de Lima. 

Congre uo de Me d icine Tropical 

tlltramBr 

os processos de administraçào de hoje nâo se compadecem com os 
moldes antigos de governar por palpite. 

A ideia colonial na Bélgica, com o amparo do Rei, desenvol· 
veu-se; interessou, chegou, em muitas ocasiões, a dominar o pensa­
mento nacional. No parlamento, nos meios económicos, na imprensa, 
o Congo era e é ainda uma preocupação moral e material. A sobe· 
rania, a colonização, a expansão das actividades nacionais nào são 
relegada.s para plano secundário, porque o esplrito colonial, lançado 
pelo rei Leopoldo, arreigou-se no pequeno mas populoso pais de 
pouco mais de cem anos de exist~ncia. 

foi ainda o motivo da comemoração da sua mais retumbante 
comemoração nacional. Quando há uns quatro anos, em 1930, a 
Bélgica comemorou o primeiro centenário da sua independincia, 
fê·lo com uma Exposiçlo Colonial. Presidiu a Comissão de l lonra 
o monarca falecido e deu-lhe todo o seu apoio, interessando-se pelo 
bito que marcou o certame. Concedeu aos convites de cooperação 
dirigidos a tôdas as potências coloniais e nações amigas, a sua 
prestante assinatura. Tornou-se o animador da Exposição, acompa­
nhando a sua génese, montagem, realização e objectivos. Presidiu à 
sessão inaugural e deu-lhe, com os seus discursos cm namengo e 
francês, todo o cunho da sua sinceridade e entusiasmo. Foi ainda o 
plenipotenciário miximo nas visitas aos pavilhões estrangeiros e 
agradecimentos às representações amigas. No grande certame inter­
nacional a sua inconfundível figura marcou brilhantemente em con­
trad ic;ào com a sua proverbial modéstia que lhe nào ofuscou, nunca, 
o seu valor pessoal. 

já depois, na crise que sobreveio no Congo Belga, o soberano 
fo i um vigilan te observador. A Africa, ferida pelas vicissitudes eco­
nómicas, sentiu-se com o agravamento do seu atrazo. Tentou-se uma 
mudança de pro cessos de infiltração e cxploraçào. O r ei Alberto, 
com a sua experiência, faz falta nessa mutaçào empreendida e à qual 
dispet:s 1u, freqüentes vezes, o seu valioso conselho. 

C'lnfinando o Congo Belga com Angola, em muitos milhares 
de quilómetros quadr ados de fronteira comum, mantendo-se entre 
as duas Nações - portuguesa e belga - circunstâncias de o rdem 
demográfica, terr itorial e política semelhantes, o rei Alberto entendia 
que a reciprocidade de interêsses e estudos era útil aos dois palses. 
Defendendo, nos concertos internacionais ou nos meandros da poH· 
tica mundial o Congo Belga, reílectia a sua acção nas conveniências 
lusas, fazendo·o sem ocultar a simpatia que tinha por Portugal. 

A Bélgica perdeu um grande belga; mas Portugal, com a sua 
morte, perdeu também um bom amigo. 

MIMOSO MOREIRA. 

estd. a elaborar-se uma carta respeitante à 
onapação daqucJc. nosso domínio, na qual 
serio marcados os itinerários das tropas e 
os locais de combates e registados os nomes 
dos oftciais que tomaram parle nas di\·ersas 
acções militares. 

Está sendo prep:in.da, no Museu Ah'llro 
de Castro, de Lourenço Marques, pelo hibil 
widcrmista sr. Pdo Lopes, untt cabeça de 
elefante. destinada a figurar no certame colo­
nisl do Põrto. 

() animal, que foi, propositadamente, 
abatido pelo sr. engenheiro ft:ancisc:o C.· 
btal, ~ enonnc e calcula-se que a sua idade 
sep tuperior a 100 anos. Mede de l/Omb3 
2 metros e 60 c:entlmctros e se lõssc nc<:es· 
str10 executar P..tta e1c uma coleira, esta 
deveria ter de diàmctro 4 metros e 40 c:enti· 
01ctro1. 

Para esta &posiçio .si.lo sendo pre­
parados outros cxempl1res raros da zoologia 
moçambicana. 

l'roduçlo colonla f a exportar para 
a expoal ; lo 

De,·c ser publicado, cm breve, um de­
creto, pelo qual os governos das colónias 
rica.m autorizados a promulgar e pôr cm 
exccuç:io as medidas e formalidades a que 
devem rica_r sujeitas as mercadorias de pro­
d uçào e indí1.strla das colónias que sejam 
exportadas para a metrópole a fim de figurar 
na fxp<>SiÇ"âo Colonial Portuguesa, a realizar 
no Põrto. 

Para essas mercadorias é concedida a 
isenção total dos direitos aduaneiros e de .. 
mais impostos com excepção do solo. 

Repruentaçlo da Guine! na Ex· 
poalçlo 

A Colónia. da Ouiu~. extremamente pi­
toresca pelos seus usos e costumes e, mor­
mente, por ser aquela que, sendo das mais 
pequenas, maior variedade possui de ramos 
~lr11cos da ra~ ncg.ra. ,·ai mandar à Exposi­
ção um.a verdadeira embaixada indígena. 

Sapatciro1, oleiros, ferreiros e ouri\'es 
guincus ,·ido ocupar, no pa\'ilhão daquela 
Colónia, o seu pósto habitual de trabalho, 
dc,·cndo êstc causar o mais fundo inte­
rêssc, pelas indumentárias caracterí;ticas dos 

~~r:i~ ;!,~i~:i': 1&:~ ~~f~~ se sabe, 
Com aqueles artífices ,·ido, ainda, dois 

O sr. dr. Aires Kopkc, dirc<:tor ela Es- prestidigitadores e oilo lutadores. 
oo~ de Mtdicin:l Tropial, foi cncarrqado, Ttm~m 1.3.rio parte deSSl intcressan:i>-
pelo sr. ministro daJ Colónias, de presidir Africa, sobretudo, possuímos f113gníficos J A Facuf<bdc de Medicma organiar• sinu reprue:ntação amJ. fami1i.:l de bljOg6.s 
a comissão que dc1•c d.ir cxccu(io ao projcc.. elementos, que de\·em causar a melhor im- um Congresso de Mcdicini Tropical, a que e oulra de /ulus Era a ê5te úlhmo ramo 
tado Congresso de Medicina Tropical, a ra- pn:ss1o. nos rderimos noutro local, e a rcilorii <b que pertenciam, como O Comlrdo do P6rto, 
lit3J' durante a E'(poiiç.\o Colonial. Aquela Para a apresentação dês.ses atletas, será Unh·ersidade um Congresso de Ensino Col°"' oportunamente referiu os indigenu da 
comiss!o cuja prc!idlnci:i de honra cabe ao Je,·ado .ª efeito um grandioso cspcct.iculo nia.l. Estes congrciSOS. nos quais colabora- aldeia de S:a.m 

1

Corli qut lanto êxito causou 
sr. dr. Armindo Monh:iro, é, ainda, consh· dcsportffo, num estád10 portuense. tão os mais iluitrt3 cientisbs port11(tucses, durante o primeiro cido da Grande E.'t-
tuida por um reprtsentanle de cada um.a das efe<:tu31-SC:-io durante o m~s de Julho e posiç!o Industrial Portuguesa, no Parqu~ 
Faculdades de Mtdicini de Lisbo3, Pórto Nov1.a art6rlas portuenses, aber~ devem evidenc1ir--se como um 11.contec-inurnto Eduardc Vil, em Lisboa. 
e Coimbra, pelo director do Mo•pital Colo- t • pua a c xpoalçlo de alio 111terê33e cultural . Esta representação de negros da Guiné 

Ministério das Colónins. 1 A Càniarn Municipal do Põrto iniciou O teatre da Exposl çlo c:urios1dades etnognU1C3S e folclóricas que, 
nial e pelo . chefe da rep3rtiçlo de S.rtdc do 1 portugu= tral'll à Exposição, além das 

as obras da nova avenida situada entre a3 mlluralmente, lhe s.ào adstritas, uma colo-

A llumlnaçl• "ª Expoalçlo l Bai;rJ~~ºvi~i;:i~ :ua~~e~;~i"!~a:~~~~fi1i~~ rante
0 L~:!!~º a~~~tr~ ogr~l~11~Órr,';:i~Íe~lu; ~ ~~~a ~1b~:~~:d~3 ~·1~ªt!<;~;1~~v:~1~11:S~~~~ 

foi há dillS, nssiuado o contrato para. o em 30 de Junho, para dar p:issag~m fácil notável sociedade de concertos desta cidade, Esta representação será, também, das 
fornecimento da iluminação interior e elCte- 1 aos visitantes da Exposição Colonial. proporcionou mos seus associndos a nudiçào primeiras a chegar à Metrópole. 
rior do :rntigo Palácio de Cristal, durante 1 A nova artéria, que passará em frente d;, artistas e grup-08 musicais famosos e 
a E:cposi('io, dc\•endo essa iluminaç3o ser ao Palácio das Colómas, descongestionará, onde, :ué há pouco tempo, funcionava o ftepreaentaçle de A -gola 
feila segundo os mais 111oder11os sistemas. consideràvelmente, o trânsito, estando mui lo cinem:itógrafo do Pal4cio de Crist31, vai 

A luz, nas naves, scrd. projectadn in· adiantadas as obras respectivas. sofrer a mais completa transformação. 
directamente, devendo produzir um efeito As obras, que j~ tiver:.1.m comêço, dcvc-
deslumbrante. SerAo, também, i11sL1lados Tranaformaçle de Paliclo de rão ser custeadas pela nona Municipalidade, 
~.100tednalses_pr16011'c<:1 1.atso.rcs , que iluminarAo o PaJá.. Crletal visto que o Pal~c10, com tôdas u suas de· 
.. Co pendências, é, desde há poucos dill!, 1>er .. 

Nos jardins, serio in• l•ladas fontes lu· O sr. dr. Al(redo de Magalhães, ilnstre ten;a da cidade. 
minosas, no género das que tccm sido colo· p_residente da Comissão Administrat iva da No futuro te•tro, que deve estar con­
ca.das, 111. fora. cm certames congéneres. Só Câmara M.unicipaJ do Põrto, acompanhado cJufdo algum tempo antes da abertura do 
csfeétªr',·cococnstnit
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cduclo_ pelo distinto Arquitecto sr. Rogério de Az.e- certame, serão Je,•ados à cena grandes espcc-
• Pai vedo, eslC\'e, há dias, no Palácio de Cristal, t.áculos coloniais, em qnc as nota' tfpicas, scn-

vendo causar sensação. visitando as naves central e laterais, que timcntal, patriótica. serio, particularmente, 
vlo ser transformadas cm Palácio das Coló- focadas. 

"Bayete "' I 

A' entrada da ExposiÇlo serio coloca­
das, cm ponto ~rande, saüd:a.ções aos \•isi· 
tantes, cm idiomas coloniais, figurando, 
entre elas, cm primeiro lugar, a d:lcbre 
saüdaçic> dos indígenas do Snl de MOQ&rn· 
bique Bayete 1 

niu, assunto a que ULTRA.MAR, mais de Oportunamente nos referiremos com o 
espaço, se ttfcriri, no próximo número. merecido desenvolvimento, ji que espe.ciais 

razões nos imecdc1n de . o faz.cr &(Ora, a 
A Unh,•rsl~••• d o 1t•rt• • a Ex· esta stric de ex1biçOcs teatrais que ,,., cons· 

poalçle tituir um dos nuiores bitos da e~siÇlo, 
demais que algu111 dos nossos mais not6,-eis 
artistas do teatro dc<:b1nado e do teatro 
ligeiro tomado a seu C11JO a rtprescniaçlo 
dos principais papeis. 

.. Batuque '" de guerra 

Dn-escroraanizado, tambfm, um grande 

::IiC:::, '!Tn~~~~':·E:=~ l~:C ~~it~ 
serão de\·idamcntc cns.:alados os sold1dos da 
companhia indígena que virá fazer a (Irarei.a 
de honra da Exposi~. 

Esse batuqut constituirá, tarnWm, um 
dos números dum gr:inde festival acnHlico 
cm prep1ração. 

E•tlo prosseguindo, com acfü·iclade, os 
pre.parath-os para a instalação do pa,'1Jh1o 
da Unh-ersidade do Põrto, 9ue funcionará, 
clenl/O do recinto ela Exposíçio, como ele­
mento de propaganda educath'2 e cultural, 
nêlc se apreciando s~esti'-os a3peclos dos 
usos e costumes dos mdiaenas das nossas 
pos•e>.00 ultramarinas. 

Nesse pavilhlo serio exibid3s as cole<:· 
ções de etnologia do Instituto de Anl/Opol~ 
gia, d• faculdade de Ciências do Pórto, 
a-par-<le modelos de etnologia colonial, prin· 
cipalmtnte da província de Moçambique, 
que constituem um verdadeiro tesouro da 
nossa faculdade de Medicina, mercê das im· 

Oe1portl1t•• colonlels na Exp ai· portintcs investigações efectuadas, há tem-

çlo :'pf.~!º! i~:~ériJrt!i~~~or~: su~~Se1;il~~ 
Um dos nl1ineros do pr<>jt:lllla do. E'<- igualmente, apresentadas as v:ilio~s colec­

posiçào, que csl.4 sendo, c111d:&dosa111c11tc, 1 Ções que figuravam na extinta Faculd3.de de 
preparado, é a e•ibiçllo de algnns despor- Letras e os modelos de morfologi• paloló­
tistas coloni3is, que virAo à Metró1>olc dis- gica e de ~ocn(a.s tropicais pertencentes ao 
putar prons com os nossos atletas. Na. museu da Fnculdadc de Medicina do Pórto. 

A parte fold6ria seri, tamMm, objc<:to 
de parhcular atenção, por parte dos :autores, 
recrutados entre °' nossos poetas, escritores 
e dramaturgos mais distintos. 

A nuttna pnntt p&n os quadros prb­
priamcnte coloniais existiri, com abundln­
cia, como se compreende, no elemento indi· 
gcna das Colóniu que viril para a ExposiÇlo. 

Repreoenta çlo da Moç ambiq ue na 
Expoalçle 

o sr. coronel los• Cabral, ilnstre eo­
\'ttnador geral de A oçambiquc, vai cnviftr 1 
Socicd.1de de Ocografla, a-fnn-<le fignrar na 
Exposição Colonial, um 1.lto relêvo que re­
presenta a célebre forlnleza de S. Sebastião, 
na ilha de Moçambique. 

Por sua determmnç!lo e com destino à 
secçllo retrospecfür:i do reíerido ccrt1111e, 

· Deverá. tomar parte na E.'<posição, uma 
autêntica família de mukankalas, raça de 
pigmeus que, o.inda, existe numa. região do 
Sul de Angol3. 

Esta rcprcsent.a.çâo etnológica \'3i cons· 
tituir, sem d1lvida, uma das maiores atrnc­
(i)cs do certame, demais que os negros 
pigmeus são quási desconhecídos na própria 
.\frica e a sua presença na Exposição a.gu­

(Ar:Í a mais viva curiosidade dos próprios 
coJoniais. 

fita famíl ia de negros muhnnkatas 
dc\'C chegar à Metrópole poucos dias antes 
da abertura da Exposição Colonisl. 

Ji eheganun, de Angola. os primeiros 
\'olumcs destinados à EXposiçlo, que con­
tccm parte do abundante materiaJ com que 
a primeira. Colónia de Portugal concorre ao 
grande certa.me do próximo Verão. 

Neste material serão incluídos er.ífioos 
interessantíssimos, objectos de puro CU'áctcr 
exibith·o, produÇôcS ge11tílicu, etc. 

OflrH de Expoalçlo 

Continuam com grande adl\·idadc as 
obras ela &posição. 03 trabalhos de arbo­
riZll(:lo e mosaicu.ltura e$tlO adiantadi.ssimos. 

~ C~~~:~:c=~~i~~Ôr:~'õ~!~~~ 
Macau, e o Arco dos Vizo-Reis. d3 lndia. 
instalados1 rcspecth·amente, no fim e no 
principio da A\-e11id3 das Titias, e3tão a ser 
ultimados, dando já um aspecto curioso e 
in~dito àquela linda artéria do antigo Pafá .. 
cio de Cristal . .Está, t:uubém feita a marca· 
c;~o de stands nos jardins e nave central 
do PaL1cio. Na nave central, como já foi 
diio, figurarão, sómente, s tands oficiais, 
document:uido tÕ<las as acttvidades do nosso 
império ultra1uarino. 



Ultramar 3 

rA Arte na bposi~ão Câlonial A '' B ai 1 a d eira '''Agência Geral ~a;=ciias li 
Num grande hotel do Lobito, \•i, quando 

aJi estin, durante as jornadas do Dr. Ar- A « Bailadeira• , vest~l lànguida e donai-
mindo Monteiro em Angola, as paredes da . . . 
vasta safa de janiar recoberl.35 de panT1eaux 1 r?sa, su~mete-se, humilde, ao es.t1gma reh-

se enamorou do gentil Dom Lourenço de Relação das obras admitidas 
Almeida. aos Concursos de Literatura 

Colonial que me conquistaram, tal,·ez horas, 0 olhar g1oso-soc:1al, e pode sõmentc dar h\'re expan- f , quando êlc morreu cm Chaul, como 
mar:wilhado. 1 são :\ sua vontade nos bailados e.xóticos e um herói, :unarrndo ao mastro grande da 

Robe~:~ ~f~.~~a f~!~~~:·a~r~~?it~~~.c~1~•:~~ cttnticos . mel?diosos, como pro~ura •. talvez, nau, por ter as pernas decepadas, e coman­
motivos gentílicos <lo Sul de Angola que abrand:ir as 1r~ dos deuses orient:us, que, dou os seus soldados até ao 1íltimo momento, 
en1r:l.\'am na composição dos trabalhos e pelos séculos d istantes, nos Templos vetus- assim como Marsyas cessou o canto quando 
punham, n~s paredes .da vast~ e linda sala, tos, dominam e vergam à sua vontade, os lhe foi separado o tronco do corpo, essa 
a marca Hpica do exotismo afr~c:.mo. 1 muitos milhões do lndustão, os quais escra- mulher que o embalara no regaço do seu 

Çomo o europe1.1, na Afnca, pretende, .· d 1 · d ,. 1. . • t · · naqmlo que se dcstma a brancos apagar \:isa os pe os preceitos O:; seus I \ ros s.1gra- cora.çao, ma ou-se, pam que o seu espmto 
o mais posshrel, a marca loca.I, pa~ que Ó dos, \'eCm atran~s dos ídolos, polidos e'pudesse juntar-seao dêle,em tâJamo,noAlém. 
branco se s!nta, dest'ar~e, mais perto da su:J lavrados a primor, mas polidos e la,·rados 1 Assim são essas filhas do nada, as cBai­
terra d~ origem e mais _longe daquela. em em pedra, pedra fri:t como a dos hínmlos, ladeiras•, meigas, co11s1antes e submiss.as, 
que, alma!, está, o exotismo está banido, , . f .· . · 1 11 • 
ou pouco menos, da Arte e só 0 ''erá quem os ce~1s o_n os me.mos. duma Hda por \·1r. 

1 
mu u:res que nas:eram co1~ o destmo mar-

0 buscar 110 seu meio prói>rio. 1 E assun, a e Ba1lade1ra•, a quem Brahm~, cando-lhes o cam111ho d:i. \'1da, do qual não 
Nos tea~~os, nos ca.iês, nos restaura.n- o deus criador, que tem por trono a Cama- podem arredar, - cria(uras que teem de 

tcs, .nos hote1s, nos ~ars, em tudo o que se Jassana (Nymphea alba) imortalizou tendo·a submeter-se à imperiosa lei social que as 
g~~1111~::\ e~~~.~~~~53~f~1;;1~:~i~e~~~~~á~i~!~ sentada a seus pés, ju;1to com Sid; e Ridy, íor~ a ser o que a sua consciência 

1

repro\'a, 
a~soluto, postergada. Há, ai, um pro1>6s:10, damas da cõrte celeste. - entes aos quais os dogmas religiosos não 
teimoso e evidente, de tudo. europeiz.at. E o Cahamá-la-ei Vassatazeua, r11ulher cu~-i admite o direito de manter a p11re1.a da 

. ~~~ :: ~!~~~~ª 11:~~~osC~~~n~~~rNg;:~!'~~~~ 1~1em6ria o poe~a Da~tdim, no Mrichchika: carne, como, atrnés de tudo, mantém a 
1~iais doutras nações, onde, porventur:i., 0 hka, poema nulen~r~o, pcrp.etuo~1 , mercc pureza ~a alm~. 
timbre europeu ainda ~' mais fen·orosamente, duma concepção ongmal do 1deallsmo, em Ass1111 sena lah'ez Vassatazena, a quem 
acentuado. . . que o oriental cousidera o sofrimento como o poeta Dandim, pintou em n rsos sublimes, 

. Parece-me. 1.sto, sal~·o o me.!ec1do res- nor perfumada que brilha nas aras sacras egando·a ao mundo como símbolo da ,·ir-
pe1to pela opinião alheia, um erro gr~we, 1 ' • • 1 • • • • 
por lcsh·o do progresso da Arte natural. do 1~, em comum com a que s1111boh1..a a 

1 

tude, de sacnfic10, da abnegaçao, tudo em 
f, por me parecer assim, foi que achei alegria, a ,·entura. prol de Charudata, que se deixou tombar 

exéelente a i.deia do propriet~r io daquele , De onde \'eiu Vassatazeua? da próspera fortuna, das à.sas da opulência 
hotel do Lobito, fazendo re\:eshr as pai:edes Ninguém o sabe. Nasceu como nascem para as procelas da pobreza e ,·endo-se enlào 
~a~ ~~fin~~::!~.~~~'·::ri~~~a~,e J:~~~r 0~~n~~i~~~; as nores de campo, floriu como umo. flor de por lodos abandonado, só' encontrou a am-
~ue as inspiraram até ao artista que as rea .. lotus, numa linda manhã prinwveril. pará-lo, nas suas ,·icissitudes, a cortezã. 
hzo11. . j f' filha das en1as. Pertence a todos e a Sim ! .Essas mulheres caminham involun-

f, mais tarde, no,·a sensação ~le en- ninguém. O primeiro que passa tt pode tàriamentc pela estrada que o destino de 
1~:;~g!:1\a~i1:~· d~fs ~!~i'tr~~a ,~~fs't~ur~ e.iwolver na carícia do seu olhar, admirar a antemão lhes traça. Nem sabem para onde 
~e.Tzados do Congo Belga, os ~nofü·os gen- 1 sua beleza •• . e colh\':.-la. a\':tnçam. Para elas é noite caliginosa a sua 
hhcos dum Ar.sCm! Matton ~nunfarem, na 1 E' tanto o seu pequeno romance, que vida, barro moldado pelos intérpretes dos 
fi~~~t:~t'tiiic!r~~~~cf~n~~~1~>1L!~!~~iu~~ mo- não tem enredos, nem lágrimas, nem risos, livros sagra~los. Mas a s~n \'Ontade não é 

Isto deu-me a certeza. consoladora de doces fontes de \'entura suprema. cega. fias \'Cem que o c.ammho marcado não 
que os arlislas europeus dum pai$ requin- 1 Quem nasce do amor, só de a.mor pode é bem aquele, a quem o cora~ão, que está 
taC? ~m Arte, como a ~3élgica 1 tinham ligado, vi\'er ! n<> pobre e no riço, no liberto ou no e$cra\'Q, 

~~~~~d~;~::~~~ :ie~~~~~s~~~~~1~;::~~lic~s Q~t~S Depois,_ a sua. vida é uma canção triste, s~grecla mil \·enturas . .. e, dócil como a. re_H­
a.inda, por explorar. ~~ll.t rítnnca; m.ts róse.3:~ são sempre suas g13tt _as n:a11da ser, esperam pelo seu dia. 

Pensei, então, que um certame colonial, horas, quando a mão que a colhe só a eles- f. o dia, crnfim, chega. Afronlando enlão 
como o que ~ta, a~ora, cm o:g:mizaç-ào, tina para si, e a ernb3la nn doce promcss.'\ o oceano da bruma, el3.S <.omo pombas fugi­
no Pôrto, dena, ac1m?-de m1111as outras dos sonhos do amor constJnle. das das garras do milhafre-, trans,•iam-se 
;;ti~~~P~~ro!· 11\~i~o~~~~~i:i~~ª~,~~;1~~~ Então, .os laços com que ela o prende, caminhando, arrojadas, pelas aleias da d~ 
de1..a e duma puj.111ça de lorma e cõr como uào sào grilhões que algemam, porque são \'entura. 
só. a Naturer..a dos trópicos é snsceptkel de tecidos da. conftanç.a, em cujos céus as nu- Amam!. .. Humildes como tecm de ser, 
criarSatvo raríssimas excepções, os nossos \'~11~ , tõd~s, são de c~re-s r~sonl~as, onde as parecendo exprimir num 111.ígico sorriso tõ­
arlistas não conhecem as terras coloniais. ! dll\11das uao leem guarida. f, ass1111, o futuro das as grandes ,·ozes do amor, lançam-se 
Ao contrário, por exemplo, do Congo Belga, apresenta .. se-ll1e na p10111cssa d um bem cons- nos bra~os dum homem, que sente o pêso 
que ~em sabi~o atrair, em, coudiçõt;s bem ta111e, firme e inexgotável, tão constante d:ls lágrimas, que sôbre o coraçfto lhe cai 

~;~\~~:t~~s, ii':!~i~~o~~~tr~~01C~ró~~i;;·1~~rt~i~ 1 como as ondas do mar, 1~0 firme como as dêsses olhos que Deus fizera para a luz e 
gue.s:ls, só e\·entualmenle, teem recebido a montanhas secul3res, tão mex~otável como para a \1entura, a quem os homens deram 
visita de artistas portugueses. os dons da uaturcza. sombras e abrolhos. 

f , porque o estímulo mio existe e não VWm:i., ali:is, de rigidos preconceitos O seu sonho e! serem dCles cscrn,·a$, e 
existe essa confiança que conduz, por excrn- seculares, a «Bailadeira•, é como uma figura qu:rndo acordam dêsse .sonho seus risos e 
ft:~ita~i~-s~u~g~~:!~~d1~~/~t!s~~ot1;0!'0:;:~~~~ da lenda, a quem um:l dura, cega e ferre-a lágrimas confundem-se. A's vezes, ele longe 
do; em que a .\\etrópole é pródiga, pare· lei lança par.t o monturo social, donde ela, a. longe, um:t nuvem de melancolia, mais 
cendo ignorar que, 110 outro Portugal, há 110 entanto. muitas rcz~s surge como flor pesada. esvoaça, e, então, cheias de temor, 
fontes de mara\'!lha que estiolam à míugna mimosa e rescendcnte de perfumes. gr"rn n Foge foge' e be n Não 1ã 1 j de quem lhes sorn a linfa purn. 1 

• 
1 

: · • • • • 
111 11 1 

• 
1 1 o· o mato, 0 de~erto, a a11hara, a floresta Pode, porém, h:wer alguma lei que íujamo:; nmbos ... le,-a-nos ! Vamos contigo 

deusa, o rio, o palmar. a aldeia gentilica, prenda oe gritos da alma, as vozes do cora- até ao fim do mundo.. • 1 
a fouu:t, a nora, a étnica estupendas que são c;ào? Era o receio de perderem o que tinham 

~l~~ql~~~~i11!1,ª~1:t:.~ ces~r, 111:t~e3õs \~~tiSt~~ ~~dr~ Não ! . . . ganho num momento de lucidez, co11quis-
1ngues.:s, tão virgem, tão imix:uctrá,·el, como Então, ninguém é mais h\'re do que tn.do em lula com o fatal destino, que ;is faz 
110 tempo dos descobrimentos e das c:on- ela, a grande amorosa, que d:\ tudo o que filh35 das Cí\'<tS, pobres flores nascidas à 
quisfas. possui, tôda a ex-pressão do seu mágico sor- beira. da estrad<t. 
Olrl~!ªc~~!!~i~~·di~id:~:1i;~~J1ic~~~~i~a i.l;:ro~ riso, tõda a \'Oluptuosidadc do amor mais Sào assim as coleva11/(l$J as quais os 
pósilo da foiite de inspiração artistica. que é ardentemente imaginoso, l<'da a íortuna qninhenlistas chamaram bailadeiras, mnlhe­
a Africa.: Quem me dera ld ir/ Acrtdlti: qut: oculla no es::rínio do seu corac;ão. res que no mar das suns l~grimas fazem sin-
'' /lfr1ca, para mim, ~ um sonho que, 111- foi assun que, cm outros tempos, uma grar a barca da redenc;ão. 

tells'f.!'~~!~is~~s;~~~:~. ~~~/~~~1~g:~~stc Ar- formosa hindu - ch:imar:un-ua princesa os 
lista. alimentado um pouco _ perdôe·se-me nossos crónist:tS, com exaltac;:ão patriótica - JOSÉ f . FERREIRA MARTJ:-;S. 
a \'anglória . . . - pela vi bravio que pus nas 
minhas pala\·ras de e\'ocac:ão, sej<t o sonho 
c!e muitos, ia a dizer: o sonho de todos os 
nrtist.:i.s portuguesc..-s. .Eutreianto, st houvessem \'islo, sentido, ,·i- E os: 1111ísicos e os litcralos - dedicarei 

\'ido a paTs:.tgem, :J ambiência, a \'ida das ao assunto um próximo artigo - convencer­
Colónias, i como o seu espírito nào rea.- ·Se-ão, também, \'iSitando a E.~posição Colo· 
lizaria melhor, isto é, com mais domiuio nial, de que urge tent3r, a sério, essa moda-
próprio ! lidadc quási ignorada, entre nós. 

A Exposição, cujo i:xito seguro \'al de- A frança já 1>rotcgc os seus intelectuais 

Ano de 1926 : 

• Africa Portentosa.•, por Gastão de 
Sousa Dias: cPretos e l~ r:.tnCOS>, por .M.:rnucl 
Bri10 C-imacho; e facetas de An~ola•, por 
Amá,·et Ora11ger; •Atra,·és das Colónias•, 
por A. .Morais e Castro e Pereira Car­
doso. 

Ano de 1927: 

«.Zambc-:ôana•, por .Emílio de San Bruno; 
cCa:mo fizeram os Portugueses em Moç:.im­
bique», por .Mário Costa; -.Sul de Angola •, 
por Júlio Oon~alves; • O Quadrado de 
Mougua,. e e.Mulata», jorge de Altamira. 

Ano de 1928: 

• O Caso da Rua Volony•, por fmllio 
de $.1n Bruno; cAfrica. M1steno~a•, por 
Julião Quintinha; cO Veneno do Sol•, 1>0r 
ternauda de Castro i «Cart3s de Angola• , 
por Oaslào de Sousa Dias; «Memórias e 
A\'e111uras», por La<lisleu 1~13.Jha; •Carias 
ele Afric..-i», 1~or .Manuel Kopke . 

A110 de 1929: 

e. No,·a Largada», por Auguslo Casi­
miro i e Oiro Africano•, p0r Julião Quin­
tinha; e A Velha Magra da Ilha de Luanda•, 
por Emilio de S.111 Bruno; «Angola, Moçam­
bique e S. Tomé>, por Carlos Rates; «Terras 
e Corações de Pretos•, por josé Ribeiro da 
Costa jlmior; cN3lok:lla•, por Frederico 
Filipe; «Cinco anos em Angola•, por F. San~ 
tos Serra frazão. 

A110 de 1930: 

Juli!i~ ºQ~~~i~fk~ edf ra1r~~rs~~0To~~!~~~~· • n~: 
cordações de Africa», por CarJos Roma 
.M.1cl1ado; -.Na. Costa de Africa• , por l'ais 
M.amedc; e.A Conquista do Sertào•, 1>or 
Guilherme Aiala 1\\onteiro i cN' gola•, por 
Ribeiro da Costa; «fulgores do Oriente• , 
por josé Fêrreira .\fartins. 

A110 de 1931: 

•Timor», pol' Teófilo Ouarte; «0 Rei 
de Timor» e «A Colmeia•, por César !Qmos; 
cO Caminho do Oriente•, por j:i.ime do 
lnso; e. fesoiros de Além·Mar•, por Vis­
conde de L1goa; « Bacomé S.·unbu >, por 
Afo11so Correia : cPrelas e Prosadores•, por 
josé ferreira Martins; •O Velo de Oiro•, 
por Henrique O:ih'ào. 

Ano d< 1932 : 

N;io se realizou coucurs.o. 

A110 de 1933 : 

e.Adão e Em», ror Mal'i:t Amélia Ro­
drigues; «A Colmeia•. por Carlos Rates; 
«Dona Ana (J..\•mte~.:i do Bocage) • , por 
j. f . Ferreira ,\brtini.; : c Prntccsa Negra • , 
por Luiz Figueira i • Cêus de fogo • , por 
C1mpo3 i\1onteiro, Filho~ e No\'C-la Afri­
caua», por julião Quinliuha ; - His(ória do 
Nosso 1'cmpo • , por Henrique 03.h'ão; e Na 
Rodn do f\atuque•, por Luiz Teixeira; 
• \'isões da China• , 1>0r Jaime do lnso: 
• Afrka do Sonho• , por .Maurício de Oli­
,·cira; « Em Terras Distantes», por Augusto 
Cnbral; -.Os Portugueses na Coloniza('ão•, 
por Onspar Ribe iro Vilas; e A Mui hei' na 
lndia Portu~ucsa •, por D. Propércia C. 
Afonso de t-lf(ueiredo; «joão Relo e o fm .. 
pério • , por 1'títio Ferreira; «Africa Ne~ra•, 
por joão Tia1>tista ferreira; «.Nau Catri­
neta• , por Armando Ferreira; •Angola•, 
por Alfredo Albuquerque felner; «A Pro.1. 
de Sagres», por Pedro Muralha. 

Ano de 193• : 

Dos que eslào trabalhando na decora­
ção da Exposic;ão Colonial - e foram estes 
quem, principalmente, me sugeriu esta prosa 
- bem raros de\'en~ ser os que ji pisa.ram 
terra africana. Modelos, f otos, gra,•11ras, in­
tulçào e sentido colo11i<ll, para me servir 
duma e:<press.ào feliz que, algures, OU\'i, 
suprem, nestes artistas que o p1íblico da 
l~posi('ão \'ai, daqui a meses, admirar, a 

pender, em muito, dess:i. arte colonial que e os seus artistas que as Colónias conseguem 
um grupo de artistas de real ta.lento, como atrair. Dentro das possibilidadts _próprias, 
Octá\'ÍO Sérgio, S..1úl de Almeid:•, Vcnlum (porque se não faz o mesmo em Portugal? . 
júnior, Tomaz Cosia, César Abbolt, Abel Eis o que- rclC\'e-sc-me o quid se.. Está abtrto concurso na Agência Oerat 

ausCncia de \'iS50 própria. 
. A sua inteligt:ncia, o seu processo esté-

1 

hco; .ª suà ·honestidade · artistica farão, bem 
sei, o milagre de dar côr, climat, ''ida pró-

1 :P~i~ aos trabalhos que esU.o realizando. 

i\\oui;."!, Ponce de Castro e outros, está cor- bastianista dc?ste assêrto - a .E..'Cposição vai, das Colónias, terminand.o o pr~o .Pª~ª a 
porii..-indo, 110 recinto ,rasto do Palácio de talvez, determinar, mercê dos seus resut-

1

1 entrega das obras em Abril. São d1stnb~11dos 
Crisl.31, terá, ainda, além de tantos outros, tados materiais e morais, principalmente dois prémios de 7.500 escudos. e dois de 
a virtude de interess.nr, fortemente, os artis- dêstes. .5.000 escudos, uas duas eategonas em que 
tas plásticos portugueses. 1 HUGO ROCHi:- as obras são divididas. 
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UMA llÇÃO 0[ COlONIZAÇÃO 

A Exposiçào Colonial do POrto 
será uma lição dessa complexa ciência 
da colonizaçào, que abrange cm si 
as ciências económicas, polfticas e 
sociais. 

Pesada responsabilidade a sua 
execução, nào é po is assunto para 
acumular palavras frívolas e super­
ficiais. 

A colonização Portuguesa foi 
sempre caracterizada por um espl· 
rito de associaçào com as raças in· 
dígenas, usando o que hoje os moder· 
nos colonialistas chamam, polhica 
de associaçào. 

Assocíaçào de esforços para um 

Ultramar 

Todos os valores económicos das Colónias e Metro­
politanos prestam o seú concurso ao grandioso certame 

Continuação da lista dos senhores expositores inscritos para o 
certame: 

Jos< Ferreit3 Botelho, Rua .\\ousinho da Sih·eU'll, 140.t.0 , Põrto: Alooso c.; .. .u 
de P.idu• Correi•, Riu António Carneiro, 302, Pórto: Sociedade d>s Agn» Medi· 
cio.ais de •Oricb6es• <b. Coura, Lda, Rua da Alegria, 779, P<\rto: Companhia lndus .. 
tri1J .\\annon,ta, RU.3 do Cemitério de Agramontc, Pôrto i Be:nlo ~ lkau\·alct, Rua 
de S.111.1 C.tarina. 64, Põno: M. Ah-es Ribeiro & C.'. Rua de Aníbal l'31rJC10, 410, 
Põrto; Companhia lndustrial Resineira, A,·e111da dos Aliados, bt, Pôrto: H:mco 
t-:acionat Ullram:irino, Rua do Comércio, Lisboa; Alfredo A. R1b,iro & C.• L.<L,, 
Rua N0\'3. de Para.nhos1 2-29, Pôrto; I'uno Salgueiro, Avenida MO!ltcúdc:u, 312, 
l'õrto; Anlónio M>.ria Ribeiro, Rua da Constitultlo, 337, Põrto: C."e> da lbposeirn, 
Lamego; Companhi3. da Ilha do Príncipe, S. Tomé; ó:nprêsa Gr:ifka de Angot~. J .• da• 
A\'enida S.il\'ador Correia, Luanda ; Com1>anhia da Ro;a l~a Entrada, S. Toml·; 
t:mJ>rÍ:S3. dos Tabacos da Beira, L.da, Beira (Africa Oriental); Co npiuhia lttdustrial 
e Agrícola da • lit1ila• . Si da Bandeira, t:Lubango•, cAngol:I.•: 1 lcrculano Per· 
reira, Lda, Luanda, Angola; ComP,.anhia dos Di:11u1ntcs de Angola. Rua d03 Fnn· 
guciros, 12, Lisboa ; O. Emília da Sil\•a Cir,·a.lho, Rua SJnl03 Pôus:td:L, 9'), Põrto: 
Companhia elas Minas de S. Pedro da Cova, Praça Alm.!ida O:irrett, 23, Põrto: Mota 
Sous:i & C.'', Rua de S3.nt3. C:ttarina, ·170, Pôrto ; /\hnucl francisco da Sih·o. & e .a, 
Rua S, Espinho; An tónio S!ttdanha (Wanzcler), Ru:l de S:tnta. Tcr~~a. 26·'l.0 , J>õrto ; 
t:mprêsa de Serração e Terras Corantes, L:trgo d.: S. Domingos, Põrto; Sociedade 
dos Vinhos Borges & Irmão, Lda, Avenida d1 Rtp(1blica, 79~. Onio.; MorRado 
8' Sih·a, Rua 0-:neral Tôrres, 4-12, 01ia; Comissão de Viticultura da Rcgi!io dos 
Vinhos Verdes, l~ua do Triunfo, 42, J>õrto ; O..irtner & C.ª L.da, A'·~nida da. Doa .. 
\'ista, 647, P3rto; H. Vaultier &: C.Ã. Rt11 Vasco da Ornm, 3·1, Lisbo.1; M .• irque$, 
Sci:ie::is: & C.ª l.da., Novo R.:dondo, Angola; Ranüro Curie.o Ouimar!es, l~ua Sar­
gento Abílio, 23, Pórto; O.rmano )osê de Castro, Rua da Igreja, Oo11do111ar; José 
oia.s Coelho. Rua 24, Espinho; Societé Coloniale luso, LU'<Cmbourg.:-oise, Mo­
çambique. 

Os régulos admiraram e pasma· 
rat11 perante a grandeza das fábri· 
cas, perante a guarnição militar de 
Lisboa formada em parada - visita· 
ram Museus, foram aos Jerónimos, 
ao Castelo de S. jorge e a Sintra, 
receberam emfim uma lição de his· 
tória sõbre a grandeza da Mãi Pátria, 
que nunca, nunca mais esquecerão, 
afirmam êles em caria que me escre-
\l~ram. 

Os fins que se tem em vista sào 
sem dúvida nacionalizadores e eco­
nómicos. 

Pretende-se a reconstituição, 
quanto possível fiel de aldeam~ntos 
nativos constituindo o melhor am­
biente para a exibição dos usos e 
costumes, artes e profissões. 

A maior variedade na adividade 
industrial e artística dos indígenas, 
dentro dum restrito número de indi· 
vfduos. 

Demonstração da sua vida nor· 
mal, alimentação com os produtos 
que cultivam e a sua preparaçào, 
higiene, animais domésticos, etc. 

Representação seleccionada de 
tipos de beleza feminina. · 

De tudo isso há uma profunda 
ignorância entre nós. 

finalmente, com as famílias virão 
as crianças negras, a mais graciosa 
mistura de risos e lágrimas de ca· 
prichos e docilidade, como já li em 
algures. 

Será apreciada a vivacidade e in· 
teligência das crianças de cõr, que 
todos quantos andaram pelo Ultra· 
mar com os olhos abertos terão apre­
ciado. 

mesmo fim de progrtsso e proveito 1 gem técnica se chama estabelecer o 
comum. contacto. 

A dentro dessa política de asso- A influência do contacto social, 

em linguagem mercantil se chama, O grande colonial francês Pierre 
uns bons fregueses, uns bons clientes. Delanelc referindo-se às crianças de 

Revolvendo as minhas longínquas Alrica do Norte dizia- • Para ver 
recordações juvenis, eu recordo que garotos-verdadeiros garotos-gé· 
há uns bons 40 anos uns negrinhos nero Poulbot-é preciso ver garo· 
de S. Tomé pisaram a avemda das tos Parisienses ou Africanos•. 

ciação sào chamados a colaborar na é valiosa para a civilização e nado· 
Exposição os indígenas éoloniais, nalização progressiva do indígena. 
sem êles fraca seria essá demons· E' sob êste aspecto que tem de 
tração de valores. ser encarada a vinda dos indígenas 

Serào organizadas povoações e à Exposição Colonial. 
aldeamentos indígenas, de Angola, Os nativos que povoarão as 
Moçambique, Guiné e Timor, já aldeias da Exposição leem de ser 
ninguém o ignora e acêrc• dêsse olhados pelo nosso povo com sim· 
assunto algumas informações se teem palia e afabilidade, êsse sentimento 
dado, até já se chamaram aldeias Português que tem sido, através 
lacustres às típicas casas sObre esta· dos tempos, a nossa melhor ciência 
caria, que de lacustres nada leem. colonizadora. 

Com vagar me referirei a algu· 1 1 fá que ver nêles os melhores 
mas dessas povoações. colaboradores da nossa riqueza co· 

Vai pois haver o que cm língua· lonial e até poderão vir a ser o que 

Tílias e a sua banda tocou no coreto. • A minha melhor recordação da 
Ainda recentemente a aldeia tn· Africa sào as crianças•, diz o colo­

dígena da Guiné, em Lisboa, tao 1 niaf francês. 
grande êxito obteve durante 3 meses Estamos certos que os metropo· 
com rtsuftados utilitários que foram fifanos hospitaleiros saberão receber 
compreendidos. êsses nossos irm!os do Ultramar e 

liaja em vista a fo rt11a como os 

1 

que a-pesar-de não conhecerem os 
receberam muitas emprêsas comer· princípios da política indígena, com­
ciais e fabris. preenderâo os melindres que envof· 

Assisti a uma curiosa visita dos vem a sua visita, sobretudo tendo-se 
régulos às fábricas do Barreiro da em vista num futuro bem próximo, 
Companhia Un iao fabril. a realização duma Exposição Colo· 

nial. 
foram estas palavras que escrevi 

em Agõsto de 1932 referindo-me à 
entào esperada visita dos indígenas 
da Guiné por ocasião da secção colo· 
nial de Lisboa. 

Teem elas uma flagrante opor· 
tunidade a 4 meses da Exposição 
Colonial do Põrto, que então era 
uma esperança e hoje é uma reali­
dade. 

J. G. DE LENCASTRE, 

Ttnenlt··COrontl. Agtnlt Geral 
das Cot9mos. 

AVISO 
AOS SRS . EXPOSITORES 

São prevenidos os srs. Exposi­
to res que devem iniciar as obras 
de montagem dos seus "stands" 
durante o mês de Março, pois 
segundo as disposições regula­
mentares serão el iminados da Ex­
posição todos os "stands" que em 

Sua ex.• o Ml11lslro das.Cold11las por ocas/Qo da sua 1•lsila d Aldtia l11dlgena da Vuint na Expo$fçQo Industrial 
Portuguesa, em lisboa 

1 de junho não estejam conclui· 
dos, devendo esta dísposiçã:u:a 
prlr-se custe o que custar ===ª 



r A MOCIDADE E A 

Exposição Colon 

U ltra m ar 

1 
em plena e activa fase de estudos 
metódicos, na exploração e aprovei· • 

1 
lamento de tôdas as suas possibili· 

1 a 1 dades económicas. 
Para cri1r uma mentalídade im· 

perial, temos de encarar os proble· 
mas com uma amplitude e uma 

Considero a próxima Exposição Académico de Estudos Coloniais, perspectiva muito para além do rec­
Colonial do Pôrto como um aconte- organizado por estudames, entre os tàngulo encantado que possulmos à 
cimento de excepcional ímportân. quais se contava o malogrado Ruí margem da Ibéria. 
eia. Pela primeira vez os portugueses de Serpa Pinto e o jovem Visconde Se Portugal estivesse de há muito 
que nunca salram do seu cantinho de Almeida Garrett. habituado a mandar seus filhos ao 
vão conhecer através dêsse admirá· Mas a sua vida foi efémera, infe- ultramar, se a unidade moral e eco· 
vel mostruário, já entrevisto no seu lizmente. E, no entanto, é preciso nómica só agora a caminho da rca· 
Regulamento Geral, a imensidade prosseguir nêsse caminho fecundo, lídade, se tivesse electuado há lon· 
do território nacional, o deslumbra- ínter.ssando os môços, despertando· gos anos, Portugal seria hoje uma 

1 

mento das riquezas que possuem ·lhes o amor pelas terras longínquas grande Naçào, mais rica, mais pro· 
dispersas por vários Continentes. que os nossos avós conquistaram gressiva, mais digna, mais respei· 

Dessa forma adquirirão uma cons· em gloriosas lutas e através de via· tada, e os portugueses em vez de 
ciência mais alta do sentido hisló· gens que assombraram o Mundo, se degladiarem em estéreis lutas de 
rico e geográfico de Portugal e do incitando·os a ir até lá, na ânsia de paixões vis em poucos palmos de 
seu importante papel na Civilizaç1lo. conhecê-las e valorizá-las. As co ló- terra continental, trabalhariam todos 
Honra, pois, aos seus Promotores nias constituem a nossa razã:o de ser à compila no desenvolvimento de 
e Organizadores 1 e a garnnt a do nosso futuro. regiões ubérrimas por desbravar, em 

Nesse certame teem as Universi· · Disse Berthelot no interessante muitu das quais só o Sonho e a 
dades e Escolas Superio res portugue· livro •Mines coloniales" que, para Avent ura épica passaram em rápida 
sas a sua representaç:to que, embora realizar a tarefa em perspectiva nas desfilada na alma heroica de alguns. 
modesta, deve ser interessante. colónias francesas, sào precisos ho· E' preciso aproveitar o tempo 

A Universidade do POrto traba· mens novos, empreendedores, bem perdido, a oportunidade é excepcio· 
lha em tal sentido com entusiasmo preparados física e têcnicamente e nal porque as sombras rondam em 
e devoçào. Sigamos os exemplos que às Escolas de Minas, capatazes, conluios nos bastidores internacio· 
que nos da:o os Paises coloniais mais artes e ofícios, bem como às de Me- nais, subtilizando em arrojadas arqui· 
civilizados. Estude-se como modêto dicina e de Ensino Colonial compe- tecturas jurídicas concepções brutai; 
um País com uma tradição colonial 1 tem preparar a juventude para ela. de rapina. 
sem qualquer espécie de confronto E incita·a a tomar a peito mos· E' preciso levar a mocidade às 
comnosco. Irar que é dotada de qualidades de Colónias, subsidiando viagens de CS· 

A Bélgica cm 1928 criou o lnsti· iniciativa, energia e capacidade de tudo, criando prémios aos trabalhos 
tuto Real Colonial com o fim de con- acçào, como as gerações anteriores. de investigação científica sObre assun· 
centrar a actividade e esforços dos Também a nossa gente môça deve tos de interêsse colonial. 
numerosos organismos coloniais bel· procurar valorizar a maravilhosa he- E' preciso que cm cada Escola, 
gas, dar à propaganda uma unidade rança colonial que nos legaram as seja qual !Or o seu grau, e ern cada 
de direcçào que a torne mais eficaz gerações anteriores. As Colónias são Universidade, haja pelo menos, e 
e a laça penetrar e frutificar em uma fac,1la magnífica de trabalho, seja obrigatória em todos os cursos, 
todos os meios e intensificar o mo- de iniciativa, de patriotismo, de co· uma cadeira de colonizaç o. 
vimento científico. ragem, de experiência, em que tôdas As cidades Universitárias devem 

Transcrevo do relatório justifica- as qualidades e virtudes da raça se ter museus coloniais. 
tivo do então Ministro das Colónias desenvolvem. Finalmente, que se intensifique a 
e Presidente do Conselho de Minis- Diz-se que há em ~ortugal enge· realização de festas comemorativas 
tros, jaspar, a seguinte passagem: nheiros e médicos a mais. das datas mais gloriosas da vida 

cf' indispens.1,·cl, sobretudo, que A idciri 
colonial se imponha às Univcrsidn.dcs 
e estabelccimc11tos de C11sino Su1>crior 
e neles suscite, entre a l:lilc dll juven· 
tude, as ''ocac;ões coloniais que nos 
assegurarão d'or:n·antc o recrutamento 
fácil e .selcccion•do de médicos, engc· 
nhciros, m:i.gistrado.s e :ulmini'ltrado .. 
res, cuja ciência e cuja acti\·idttde 
de ... cm constituir a bMc de 11rn3 boa 
•dministraçio d• Colónia (Congo ll<lga) 
e d:i prosperidade das empr~~ colo· 
niai.s. • 

A's Univer;idades compete 
estimular e impulsionar os estu· 
dos coloniais que hão de con· 
tribuir ern grande escala para 
avigorar aquela mentalidade CO· 

lonial desabrochada e que an­
dava adormecida. 

A' mocidade portuguesa de 
hoje incumbirá dar unidade mo­
ral ao Império Português até 
agora mantido, defendido e de­
senvolvido apenas por urna la· 
Jange colonizadora reduzida de 
patriotas e chefes militares valo· 
rosos. 

Nào há engenheiros nem médi· colonial, e se faça em termos práti· 
cos a mais se as Colónias entrarem cos a propaganda colonial, por meio 
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de exposições coloniais" permanentes 
como já em tempo fo i sugerido pela 
junta de Educação Nacional. 

Neste sentido a próxima Exposi· 
çào Colonial vai ser um aconteci· 
mento de incalculável alcance. 

Deixará boquiaberta e deslum· 
brada uma multidâo enor me que 
julga as fronteiras da nossa Pátria 
defini das pelas quatro paredes de 
um •Café•. 

A Exposição deveria mesmo ser 
convertida em permanente e o Palá­
cio de Cristal ficar afecto à íntensi· 
ficaçl!o do intercâmbio colonial no 
Norte do País. 

ADRIANO RODRIGUES, 
Vlu-Rtilor da Umvtrsidadt. 

- , 

Excursões de estrangeiros i hpasição 
~undo inlormaÇõcS da Casa de Portu· 

211 em Londres, cstlo marcadas 133 viagens 
de turismo organizadas por \•árias oompa· 
nhiM de ml,·ega('lo inglesu destinadas a 
fazer escala, da prima\"e.ra, ao fim do verão 

f?,~:.r~::~cl~~ºé ~:~ Õe~:~a~e Leixões, 
A inclusllo do 1>õrto de Leixões nesles 

~~!c~ft: ~~1~;c~~~;º ~~i~~~i~<;: ~?e!: 
niaJ. 

Em 1930 constituiu-se na mi­
nha Universidad~ um Centro Uma aldeia ind/gtna na Exposlçllo de Vincttrnes 



U ltram a r 

r TRIBUNJ:\ DE TODOS ram e se declaravam orgulhosos de ' que, naturalmente, o vexavam. l N~o 
serem soldados portugueses. iria éle fazer de nós uma ideia triste 

O que se diz da Exposição 
No que respeita, porém, aos in- e, porventura, ficar no seu espírito 

dígenas que estivtram na Exposiçào com uma impressão desagradável, 
de Lisboa e aos régulos que ali que seria prejudicial às relações afec· 
vieram, li, também, no Século, por , tivas que devemos cultivar nesses 
mais duma wz, que estes, passeando povos? 
pela cidade, se viram apoquentados Assisti, no S. joãc-Ci11e, à ses­
com a excessiva e impertinente curio- são de propaganda das Colónias, e, 

ULTR.AMAR,pelasuafeiçãoemi- tug1tesa-Para quem tem tanta ne- sidade do povo, que, às vezes, nem quando apareceu, na fita, o rei do 
ne11le111ente vulgarizadora, 11ão d1s- ' cessidade de aproveitar o tempo, os deixava andar, -e que, na Ex- Congo, com a sua indumentária real, 
pensa que a opinião plÍblica se ma-

1 
como V., é um preiuízo vir causar- posição, quando os pretos estavam ouvi risos dalguns lados. 

nifesle, tamóem, através das suas -lhe a perca dalguns momentos; recolhidos nas suas habitações, che- foram poucos, felizmente. Mas, 
col1u1as. Há, 11iesmo, da nossa parte. o porém, estou certo de que V., depois gavam a tocar à campaínha, cha- não achei bonito. 
máximo interêsse em auscultar essa j de me ler, mo perdoará, porque, se ! mando-os ao engano e, até, mesmo, Podem as excentricidades de hábi­
opinião, em t:ferir por ela o am- nada achar de útil no que digo, pelo atirando pedras sôbre a sua aldeia, tos ou ele vestuário dêsses povo_s 
biente que se esld formando à volta menos, verá que a intenção era boa 1 só para os obrigar a aparecer, para trazer ao nosso espírito uma ... vi­
do grande certame. e que o patriótico esforço que V. os ver! braçào amena, ruas nunca a devemos 

Este conta, como é óbvio, dentro está dispendendo, no sentido de criar Ora isto, se bem que seja obra deixar ir além das conveniências e 
do mimero í11v11lgar dos 111eros es- uma maior unidade material e moral dalguns poucos sem tino - e sem do respeito devido. 
pectadores, verdadeiros e e11fttsids- entre Portugal e o seu Império, en· mais alguma coisa- pode criar, em Injúria seria pensa r que era pre­
tices amigos. E' preciso pois, que contra carinhoso interêsse no cora- vez de simpatia, um sentimento ciso fazer esta recomendação à maio­
êsses amigos, da11do à Exposição çào do povo, ao qual pertenço. adverso no espírito do prêto e, em ria do público, que, além de cor­
todo o se.1 grande e desi11leressado Tem V. muito que pensar e muito ve7. duma propaganda port uguesa, recto, tem, também, a compreensão 
apoio moral, transmitam fl ULTRA- que resolver, para que a Exposição ir lá para os seus dizer mal de nó•. do alcance nacional dêste intercãm­
MAR o seu pensamento, os sms Colonial realize o grande objectivo Sim, porque prêto também ser gente bio. Mas, às vezes, uma pequena 
alvitres, as suas sugestiJes, desde que, tem cm vista, mas há uma coisa e, portanto, ;ujeito avs mesmos sen- minoria estraga tudo, e, por isso, 
que 11orteados 110 sentido de tomar que, possivelmente, não terá vindo, timentos humanos. E préto bem tra- lembrei-me de que, se algumas pala­
ª Exposição um todo ltar111ó11ico e ainda, ao pensamento de V. porque, tado l! prêto amigo. vras - diplomàtiraruente engendra-
perfeilo, tão lzarm-ónico e tão per- na verdade, de lamentar era que Numa conferencia do jornalista das, tão mal parece ser preciso 
feito qua11to possível. lôsse preciso nela pensar. sr. 1 Jugo Rocha, que ouvi pell tele- dizê-las, e que, mesmo assim, .e.ra 

ft1aug11ra-se, com êste mimero, A vinda à Exposição de grupos fonia, falou-se duma frase ouvida, preciso dizê-las como em fam1ha, 
esta secção plÍblica. Em O que se de indígenas das várias Colónias creio que a uma pretinha, em certa para que se nào notassem lá fora 
diz da Exposição quereremos ver deve constituir para nós, os da Me- emergência: - Cala tu. Aqui é Por- - viessem nalguns jornais diários, 
ideias claras, que todos, partic1tlar- trópole, o gôsto e até o orgu lho de tunal! E dizia-se que era necessário com êsse propósito, insinuariam no 
mente o gra11de plÍblico, possam conhecermos os diferentes povos que desenvolver, no coração do prêto, o povo o respeito e estima devidos a 
compree(lder. povoam os territórios portugueses alec!o por Portugal, para que, quando êsses portugueses de Além-Mar que 

ULTRAMAR. vai a tôda a parte, espalhados pelo Mundo - e para algum estranjeiro ofendesse o seu cá trazemos, não para nos divertir­
oude da Exposição se fala. onde haja êsses indígenas deve representar, tam- País, êle dissesse, imediatamente: - mos, mas para que Portugal conheça 
ittlerêsse pelo que ela i•ai ser. Daí, bém, o gôsto de conhecer Portugal, Cala flll Aqui é Portugal! os diferentes povos das suas Coló-
razâo bastante para que esta Tribuna a nação a que êles pertencem, mas Era preciso, portanto, que o povo nias. 
de todos tenha uma ulüidade irre- de que ni!o !nem ideia nenhuma. se compenetrasse de que nào vai, Isto ou outra providência que 
cusável e um i11disc1ttivel interêsse. E' necessário, pois, que, além ali, para ver, nesses grupos de in- V. achasse mais própria, e, já se 

Publicamos, a seguir, a carta que 
acabamos de receber, endereçada ao 
Direclor de ULTRAMAR, para ela 
rogando a 111elkor at.e11ção dos 11ossos 
leitores, a quem 11ão deve ser i11d1fe­
re11te a doutrina expmaida, que é, 
.d8 resto, fl óoa doutrina: 

da admiração do que virem, levem, dígenas, bichos raros e exóticos, vê, caso, também, a achasse neces-
daqui, no espírito, uma agradável mas povos, portugueses também, 1 sária. . 
im pressão da maneira como foram que povoam o nosso vasto lrnpé- E aqui está, sr. tenente Henrique 
tratados e que, mais portugueses, rio Colo1iial, observando-os, embora 1 Oal~'ào, para que. eu lhe vim dar 
ainda, do que vieram, vão para as com uma curiosidade bem explicá- 'esta maçada, nascida, apenas, dum 
suas terras comunicar aos seus irmãos vel, mas com carinho e com res- 1 sentimento patriótico e do desejo 
a satisfaçào e o orgulho de serem por· peito, para que não seja prejudicado que a Exposição vai criando nos 
tugueses - tornando-se, assim, pre- por alguma leviandade o patriótico corações portugu_eses de que, dês~e 
ciosos elementos de propaganda e fim desta Exposição. Certame, saia maior, mais bela, mais 
avigoramento do sentimento portu- façamos ideia, por exemplo, do unida e mais fecunda à nossa que-
guês nas Colónias. efeito que isso produziria no rei do rida Pátria. 

Pôrto, 5 de Fevereiro de 1934. Na visita feita a Lisboa e Pôrto Congo, de-certo cioso da sua digni- Perdôe V. a Um Porlue11se, que 
pelos soldados negros de Angola, cladc hierárquica e, talvez, da sua lhe apresenta as suas respeitosas 

Sr. te11e11te ffe11riq1te Oalvão, Di: li que êles iam encantados com o amiz•de por Portugal, se fôsse ,rece· homenagens. 
rector da Exposição Colo11ial Por- que viram e com o que lhes fize- bicio pelo povo co111 risos e gracejos 

Um batuque 

Fique o autor da carta a que 
damos, hoje, pul>/icidade absoluta­
me11te co11ve11cido de que as suas s1t­

. gestões não serão, de 11e11luun modo, 
/eira lllOrla. 

O que diz qua11/o à civilização 
que leem de mostrar os 111elropo/1la· 
•1os em fac1< dos inalgenas das Coló-
11ias que vierelll à Exposição é tiio 
·uslo que dispensa come11/ários de 
reprço. Traia se nulural111e11te, duma 
ideia que dei1e e lar 110 espírito de 
'odos nós. Em todo o caso, além dos 

Ç;;~~t::l!'~~~, 1visos que, no próprio recinto da 
xposirão, não deixarão de ser feitos, 

1/guma coisa se dirá 11a lmprmw 
t1dria a tcl propósito, o que muito 
d~ve i11.f111ir para que os nossos visi­
a11les e compatriotas da côr levem 
lo Pôrto e, dum modo geral, da 
'Vletrópole, a impressão liso11jeira que 
é mister levarem. 

Q1ta1110 à rc eré11da que o autor 
1a carta faz à co11ferd11cia do nosso 
'oiega ff1tgo Rocha, poderemos es­
·/arecer que foi um prêlo cuamato­
' 11ão uma pretinha-que111 profe­
,,11, dura11le w11a i110/viddvel cerimó· 
11ia militar evocativa, na chasca do 
M1tjilo, 110 S1tl de Angola, fl expres­
siva frase: Cala tu, que isto, aqui, 
é mesmo• Portugal 1, qua11do 01itro 
prêto o perturbava 110 seu respeito 
pela ba11iieira verde e vermelha, que 

1 passava, ao ve11to . .. 



Ultramar 7 

rOs"" rotirias portuenses visitam as o~ras ~a Exposiçã1 
Companhia Colonial de Navegação 

1 

Grande número de associados acompanhados na visita pelo sr . le­
do Rotary Club do Pôrto, visitou ncnte Oalvào, percorreram os jardins 

1 no sábado 24 do mês findo as obras ' do Palácio de Cristal, admirando os 
de preparaçào para a Exposiçào : pavilhões i:I. instalados, entre éles 
Colonial Portuguesa no Palácio de os de Macau, Ouiné, lndia, Timor, 
Cristal, correspondendo ao convite S. Tomé, o Arco dos Vice-Reis e a 
que o sr. tenente l lenrique Oalvào, Tôcre da Guia, que dào já uma sur· 
Oirector·técnico d,, certame, fêz, na preendente impressao da grlndeza 
reüniào de 20 de fevereiro, aos do próximo cerhrne colonial. 
membros daquela colectividade, na Os rotários estiveram ainda na 
ocasiào cm que ali realizara, a pe- nave central do Palácio de Cristal, 
dido, uma brilhante e tsclarecida que olerecc um curiosíssim l a;pecto 
conferência. 1 de modernismo, de ~implicidade e 

SERVIÇO DE CAR G A E PASS AGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental 

J 

Os rotári• s portuens~s, que foram de bom gôsto. 

Durante a Exposição Colonial Portuguesa visitem o 

Hotel Cidnay, 
- em Santo Tir s o ,· -

montado com todo o confôrto moderno e aberto todo o ano. 

Aquecimento central - Aposentes modelares - Água 
corrente, quente e fria - Serviço de primeira ordem 

CO NCESS IONÁ RIO: 

José Manoel Solleiro 

Saídas de lisboa no 2.° sábado de cada n:ês, pelas 12h, com escala por: 
Funchal, S. Tomé, Sazairc, Luanda, Pôrto Amboim, Lobito, Mossãmedcs, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da 
Costa O:idental e Oriental, sujeito a baldeação em Luanda ou Lou· 

renço .Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de lisboa no 3.° sábado de cada mês, .Pelas 16h, com escala por: 
S. Vicente, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, 

sujeito a baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 

Saldas de lis ~oa de 40 em 40 dias, pelas 12 ~. com escala por: 
Funchal, S. Vicente, Praia, Dakar, Bissau e Boiama 

Carrei ra do Norte da Europa 
SERVIÇO DE CARGA 

Saídas mensais entre 25 a 28 com os vapores MAlAH6[ [ lOBITO 
Com eicala por: Leixões, Hamburgo, Rotterdam e Anvers 

LISBOA - Rua Instituto Virgílio Macha do, 14 - Telefone 20052 
PORTO - Rua Infante D. Henrique, 9 - Telefone 2342 

Companhia de Diamantes de Angola C o m p a n h i a d e Moçambique 
(Diamang) 

(SOCIEDADE ANÓNl.\\A DE RESPONSABILIDADE J.IMITAOA) 

Com o ca p i tal de Esc. 220.000.000$00 

Oire ifo enlutivo J e pesquiza e e•lroc~ão J e Jiomonles no 

Províncio J e Ãnqolo, por concen ão J o r espe d ivo ~ovêrno 

SEDE SOCIAL: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12-2.0 
- Teleg.: OIAMANG 

Emitórios em Bruxelas, Londres e Nova York 

Presidente do C<>nselbo de Adminiit'IÇÜ 

Território de Manica e Sofala 

( Áf rica O ri e ntal Port uguesa) 

Capital - Beira 

Ext e n s ão: 13 . 482.200 he c t a r es 

X 
Hcgio'to extremamente fértil, sob o ponto de \'isla 

B anco Nacional Ultrama rino . 

1 

agrícola, principalmente para a cultura do açúcar, do 

Pruidente dos G!\Jl)OS Estrangeinn A lministrateur·d,leg~lo milho e do algodão. o pórto da Beira (' servido por 
Mr. Fé l icien Cattier Ernest o de Vilhe na magníficas linhas férreas, que o ligam com a Rodésia 

• 
REPRESE~ TAÇÀO E DIRECÇÃO TÉCNICA EM ÁfRICA 

Representant ;t 

Coron el António Brandão de Melo 
Caixa Postal 347 - Te·eg.: DIAMANG 

LU AN DA 

• 

e com a Niassalclnclia. 

P ARA IN FORMAÇÕES 

Em lisboa Na Beira 

Engenhelro·consultor Di ector Técnico Largo da Biblioteca Pública, 10 Secretaria Geral do Govêrno 
Mr. H . T. Oickinson Mr. L. J . Parkinson 

D d LUNDA D d LU NDA 1 (Sede d a Companhia) do Território 

;;;;;u;n;;o;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;u;n;;o;-;;;;;;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
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Íum Mu1eu Regional 
e um mosfr uário J e proJulos 

em Ben9uela 

Ultramar 

A ASSOCIAÇÃO Comercial de 
Benguela oficiou ao sr. En­

carregado do Oovêrno de Angola, 
ainda na ausência do Oovernador 
Geral daquela Colónia, dizendo e.tar, 

grandemente, empenhada em montar lã" ~-Ao or·c·A1. '"'· l [XPO·/"( Ã O COLOnlA l l il no seu Palâc10 do Comércio, um -~.._.. º 1 1 Lº v.......- 1 I. • !I 
.Museu Regional e um mostruário 

1 
~ 

permanente de produtos nào só da ~ _ ,... 
região, como da Colónia e da .\\e- - a• .... 
trópole, o que 
tudo constituiria 
sempre objecto 
de grande inte­
rêsse tanto para 
nacionais como 
paracstranjeiros. 

Com os vá­
rios produtos do 
solo exporia nas 
suas salas, para 
o efeito devida­
mente apropria­
das, condigoas 
colecções de geo­
logia e mineralo­
gia de Angola, 
que serviriam de 
elemento de es­
tudo e aprecia­
ção. Mas, infe­
lizmente alega, 
dentro dos seus 
próprio~ recur­
sos nào se pode 
abalançar a coli­
gir, por si, as 
amostras preci­
sas faltando-lhe 
também técnicos 
para a científica 
identificação do> 
produtos. 

IA sala milif~ r no 1 

~erfame 

VÃO ser iniciados os trabalhos 
da sala militar. destinados aos 

elementos que fôr possível reünir 
sôbre as campanhas coloniais nos 
últimos quaren1a anos. Essa demons­
tração será composta com 1rofeus, 
bandeiras e folografias cedidas pelo 
.\\useu de Artilharia e Sociedade de 
( ieografia de Lisboa. A direcção da 
faposiçào vai oficiar a ,·ários orga­
nismos particulares e às unidades 

militares que to­
maram parte em 
campanhas de 
Africa solicitan­
do-1 hes o em­
p r ést imo de 
quaisquer docu­
mentários para 
incluir nesta de-
1110 nst r açâo da 
epopeia militar 
nacional, na ocu­
pação e manu­
tenção da sobe­
rania portuguesa 
em Africa. 

• 
Re fi ro ao 

li"re 
ar 

foram tam­
bém iniciados os 
trabalhos de 
adaptação da 
propriedade de 
,\\. " frias, adja­
cente ao parque 
d'J Palácio, para 
instalação dum 
r~tauran1c po­
pular ao ar line. 

• 
Ãos srs. ~x­

posi fores 

Lembrava, 
pois, ao sr. En­
carregadodoOo· 
vêrno que, exis­
tindo, em Curi­
manhala, a qua­
tro quilómetros 
de Nova Lisboa, 
uma colecção de 
mineralogia, or­
ganizada pela an­
tiga J\\issào Oco­
lógica, hoje em 
csrado de aban­
dono e de dificil 
visita, que essa 
cole cção lhe 

A rect11fe i1fsila do u. dr. Francisco V/tira Machad(), iluslrl' sub·StCrt tdt 10 dr E~todo dos Coldmas, 
tis obras da Exposlç/lo 110 Paldc10 de Cristal. NO CIRCULO - Os srs. dr. F1a11c/sco Moc/1f/do e 
lc11e11tc lle11rlq11e Oall•llo, d1rector·ltc11ico da Exposlçoo Colo11tal. AO LAIJ0 - }111110 ao Arco dos 
Viw·Rt1s, erguido 110 comiço da Avemda dns 1 llta.<!I , da esquerda para o d1rt1ta: srs. Autdulo Ftr­
uaudo Domingues de Frcftlls, Henrique Gatiino, dr. Fra11cisco Macht1a<>, Ooi-truodor Cfvll do P(Jrto. 
R<uíl de Sousa Ftrretra e Fra1rclsco Oouveia Homem, secretdno p11rlicul11r do l r . sub-secretdrlo 

de Estado das Coldma$, 

A Direcção 
da Exposição 
Colonial Portu­
guesa pede-nos 
para divulgar 
que tendo ter­
mi nado a inscri­
ção o fiei ai de 
expositores, po­
derà excepcio­
nalmente admi­
tir, nos têrrnos 
do art. 41 do 
Regulamento 
Geral da Expo­
sição mais algu· 
mas inscrições 
durante o mêi 
de Março, que 
pagarao como 
taxa de praso ex­
cedido um adi­
cional de Escu­
dos 300$ sôbre 
a taxa de inscri­
ção normal (Esc. 
100;00). 

fôsse concedida 
para figurar nas 
salas do Palácio 
do Co mércio, 
bem como o mo­
biliário existente, 
pelo menos em­
quanto o Estado 
não organiiasse 
um 11\useuoficial. 

O sr. Encar­
regado do Oo­
vêrno mandou 
ouvir sôbre a pe­
tição, a Repart i­
ção Central das 
Obras Públicas. 

1 

Friso dtc.arativo para afixar numa das navts la~tra.s. AO LADO o autJr - o arUst~ OdUvlcJSlrato. 
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